
   

   
   

  
  
   

  

  

  

   

  

V ñ'unia das ultimas sessões do pur-

, launcnto, iinpingiu á, sorrelfn :i

í muitos anuos á mercê do arbitriod

' or. serviços technicos do ministe-

 

PREÇO' DAS ASSIGNATURAS g

EM AVEIRO: anno (50 nl") 133000 rs.; semestre (25 nd”)

:suo rs.

FORA D' AVEIRO: nuno (50 na”) !$125

11.“) 570 rs. _

BItAZIL,(moeda forte) e Africa Oriental,

AVHRO

os magnum

.›'\ opposição progressista' an- i

do. :dii ha dias de braços tragi-

comenta erguidos :to ceu clumnn-

do vingança aos deuses omnipo-

toutes contra o rci c contra. a car-

tii, por que o sr. Hintze Ribeiro,

apr::›veitaudo hubilidosumcnteum i

gusio que amenitisz opposição deu

 

  

maioria obediente o projccio da.

r<:-':.-rina du engenharia, cujo. up-

provuçào me por certo decidir du

iii:i~.,›'i'i::_lulc i: ;nlcpi-riiiiencia. du

"iu, tal é o berreiro descont-

poclto (pio "r-::,nrmw: progressistas l

,ti-::min (fill ::r-»i 'i'm r; .i'hwos te-

nciitcs de engenharia, menosca-

bndos nos seus brios guerreiros,

no que purcco, pela adopção do*

mount) Priviltfl-Õ. h

Não se nos afigu 'uva que deri-

tro da reforma. de engenharia pp-

dosse ulvergar-se traiçoeirameñ-

te tão furiosa. tempestade o pare-l

cid-nos até que achando-se hn

 

  

 

ministerial,.sem rei nem roque,

rio dos obrus publicos, seria en-

so para. se discutir tranquilamen-

'te o serenamcute quálquer pro-

jecto de reforma, que proeu 'asse

remediar, mesmo parcialmente,

esse vergonhoso e iuiquio estado

de cousas, mas não para., a. pro-
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_ DISCURSO

PBONUNCIADO NA CAMARA DOS

SRS. DEPUTADOS DO IMPERIO

DO BRAZIL

  

.Na sessão de 10' dc julho de 1880

Pelo snr.

' Saldanha Marinho

O sr. lildanba Marinha-Sr. presi-
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rs. ; semestre (25

anno. .. 1,5500

posito de tão magro assumpto,

erguer os punhos cerrados áfigu-

ru. irresponsach de sua magesta-

de, que deve andar enfiado de ter-

_ror com a rethoriea. progressista,

se não tiver o bom senso de per-

ceber que tudo uqnillo é fogo de.

_vistas dupyrotechnicu da. Gran-

Ju. .

Tem graça estos furias jaco-

binns dos _jornues da. 'opposiçãoi

 

-m...... ,..,......._..
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Jiu, Môiguatutaó beeem bet pague (Ibict/rituais

Tudo isto porem são peque-

nos incidentes politicos para o

partido progressista,pequenos cu~

sos quotidianos, _ troctam

pluma. local com alguns adjecti-

vos mnlcrendos, ou em artigo 'do

fundo :i falta de melhor assump-

to, mas que não merecem áquol-

les hubcis politicos maior men-

ção do que uma. parte da. policín

ou a noticia de um incendio. O

 

monurchieu contra os espertosas

parlamentares da maioria regene- 1

radoru, e quem não conhecer os

processos governutivor», eleitoracs

e politicos du ultima situação pro- '

grossista hn~de imaginar que es-

tes quichotes indignados juraram

pelos olhos trnidores do sr. Pod'

dro Penedo verter até á ultima

- gotta. do seu generoso sangue de

pnlndhios pelã cansar da legalida-

de e da. justiça.

O que é coniieo é que todas

estas furias demagogicas se le-

vantem temerosas em volta do

triste projecto da reforma. da en-

genharia, e que os mesmos jor-

noes e os mesmos tribunos, que

ora se ergucm irados e não fa-

cundos a defender as immunida- V

des dos tenentes da pluma. preta,

deixem passar com mais pacífico A

semblante a. ignomiuia. da. sola-4

mancada, u indecencía da. caixa.

geral dos depositos, as imposições

vergonhosus da diplomacia britn-

nicu, a censura otiiciul ao honra-

do procedimento do major Luiz

Quillinau, as ostentosas vinjatas

da. realcsa ao estrangeiro e mil .

outras indignidndes bem mais di-

gnas de memoria.

lomne declaração do que quer,do que prelen-

de observar ein relação nos :issumptos de mi-

nhas presentes inicrpcllaçõcs. o

Assim procedendo, cumpro apenas um

dever do consciencia que reputo sagrado.

Como todos Os meus deveres; se bem que

na tristu convicção que nnlro.dc que n'uste

reinado mula. se conseguirá do real alcance

pela legitima lihordiido do paiz.

V. Ex! sabe que questoes imporlau

tissimns que aftcctain não aos interessps do

um só partido, mas nos interesses dc toda a

sociedade e cujas soluções szio gurzdmcntc

rcclamudas. tem sido por mim lractadus_e

sustentadas com vigor e pnrvorança. quer

na ll'lbillltl. universal, quer n'estu tribuna.

parlamentar

0 sr. Marcolino !liourat-E brilhante-

mente. (Apoiados). ,

' 0 sr. Saldanha Marinho: -Em dous

mczes do sessão n'oste :nino e nas tros sns-

sñes que consumiram quasi lodo o nuno

passado, nenhuma d'cssas questoes, a des-

peito de minhas reiteradas imistcncias, nie-

  

reoeram attcnçáo do governo ou do parla-

mento. Apenas censcgui que [Osso upprova-

da n'esta camara a parto penal do regula-

mento do registro civil. para cuja execução

só iaso faltava. E mesmo esse pouco. está

atirado à poeira da secretaria do senado, e

sem andamento esde o nuno passadormno

se se [ranma de algum objecto sem impor-

tancia, e não 1)_F01'Sâal'i0 como elle.

Tulio o mais. esta znliado,luilo o mais,

segundo apliraw favorita do governo e na

ausencia absoluta de razão piausivol,é inop-

portuno!

E :i mim, Sr. Presidente, como ao

,paiz todo. atinge e entristcce. e (uz cada vez

mais descrer d'nsm ordem de cousas, pre-

senclm' o desnr, a falta do interesse publi-

co. o insoliio desdein com que se deixa de

confessar como Opportnnn »a satisfação do

urgentissimas nec -ssidañes e a solução de

questões de que essencialmente dependem

:i paul. ordemn segurança e a liberdade real

do puiz. _ _

Respeito, Sr. presidente, asconwcções

doido, a cada um a sua responsabilidade.

São palavras do nobre Sr.prcsidento do con-

scllio que serio sempre repetidos com ap-

_ plauso. '

, Acrcilo-as, mesmo porque em qual-

', quer emergencia ou jínnais deixaria de

enunciar meu pensamento, quucsqncr que

"fossem as o›nsoqm-nclas._

'i'cn'nn cado. um n. franqueza de suas

Opiniões pnru ![110 devidamente assuma a

'responsabilidade :tinan e completa que lho

_'conbcr.

Não venho fazer ostentação de princi-

-pins o-ic .ill. c por !Illillít'i vezes teiho sus-

tcniziuuunio \'cnlio *37. r alarde do cohoi'en-

'Of-dt; níio n ~i-i~,..~.i›.ri 'IJ' zw.““as do mini. Me-

Jinin ;n l-iil «'~ mw.: i : i -'U'Ol]ll¡l(ltlal", ou

por' ¡.1llliiil.'l' ni l_T . ;v i ,,ítl'lJSZtt'illllt-'S hou-

r:: n morno. .5.. r , ao, quaes aliás

¡fil'zi'h »0 ii ..'va .' í' ~' A

- Voui :. r; .Imã irdo gabinete,

-ui,í:-.< tllillii " .l ' ;. ii-.i 'ÍtâitÍl'LZ-Iílleille

,,_nhecidas nas (planet-s ora propostas, aso-

l
I

l

 

que lhes acrende as irst tribu-

nicins, o que lhes ateia. o fogo pu- ,

triotico é a sorte misernnda dos

symputhicos teuentes do enge-

nheiros, que vão agora pela no-

'u reforma, os pobresiulios, ficar

apenas com inn ministerio :to seu

dispor para. exercerem a. sua pro-

digiosa. sabedoria unir-mada bri-

lhantemente ein algumas vidro.-

ças coucertudus com periciu e V' -

rins ajudas de custo. Se em Por-

tugal ainda hu portuguezes que

se ergam uhi como um só ho-

mem pura. soh-:trem os inauferi-

veis direitos dos tenentesinhos da

pluma. preto, que estão desde

1868 suborqundo postos e pro-

moções, em quanto os seus colle-

gas engenheiros civus, _pelo me-

nos tão habilitados como ellen

para o serviço das obras-publi-

cos, marcam paso em tcnentes

pintados.

Os progressistas assim o cn-

tendem e quando os progressis-

tas entendem ulguniu cousa.. . . é

por que essa cousué facil de per-

ceber.

 

alheias: respeito as convicçõos de todos os

meus collemiscnmn quero quercepei'cm a;

minhas. Assim, na mms plena libcriindn e

com toda a isozvijio .lc espirito, vou. Sibt'dh

tando minhas ideas. deswnv »lvan cada uni

de pel' si, as politos das interpellaoões que

dirijo ao govarnn.

Se porvcnlura não o ü7er sniisiui'lo-

“(11110an ou se me escapa'alguma expo-s-

.são menm cal) da, conto que a camara por

sua bencvolc . lia me desculpar¡

Promotion v. lÍxJ que no. Íaltnru rm

que devo i- m rol near-:no 1.365“ tolnna,

os principios «ze ão o meu unico empenho,

e sustentando-os nada Iercl que ver corn :is

pessoais. questões de que me occupo as

individualilades dcsappareccni.

- O sr. tir-'nus iiontnihozwiipoiado.

O sr. Saldanha Marinlio:-Entro em

Materia.

É o -l.° ponto de minhas 'interpella-

ções o seguinte:

c Qual a. Ilianosíçño rio goremo relativa¡

mente á execução-que confini'm. a ter_ 'no ,172»

peru as baum, ?irei-es o quorum-zw' di'crrlos

pontíficios, não phwítadoaconipetsntmneutâ»

0 povo biazlleiro. Sr. prisidonte. ,tem

sido constante e gi'OSSmmmente ¡iludi-

do n'esln materia O gnv-emo o tom en-

ganado. prometnindo-lh- tudo. o faltando

covnrdemcnte a sua palavrn ll governo n_:io

temcmnpriilo o seu dever cm objecto tao

momentoso com-i este.

O sr. Belle Duarte-Apoiado.

0 sr. Saldanha Marinboz-Ha sete :ni-

nos que na imprensa me esforço por conso-

guir do governo. ao menus. a probirladc

administmnva. Tem concordado na doutri-

nzi que sustento,›mss não tum ndo a cora-

gem indispvnsavoi para montei-a. .

No irimeiro meth exercicio do mi-

nisterio 'c 5 do janeiro me dirigi olIli-lal-

mente ao cuido ministro do imperio,podm-

dci-lhe que francamente dci-larasse se as

hullas que estavam sendo executados. con-

cernentes áninçonariu. haviam sido sujci.

tas à apreciação do governo, e so porventu-

ra se acliavam revestidas ;lo indisponsnvui

 

nus para os (pic deixarem de cumprir a

lei. ou nio lizerem re~ponsahdisar os seus

sullalternos criminosos. -
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OS ÂPDSTATAS '

Ha tempos um jornal da invicta

annunciava ás gentes, que o auctor

destas linhas havia apostando. Não

careccmos de j'ustiliczigão; O nosso

combate tem sido uno e cheio de co-

lierencia, o continuará a sei-o. Assim

o esperamos por honra do nosso es- .

pirito, extremamente entransigente; e

elevadamentc honrado. Julgunio-nos

com austeridade sniliciente para con-

deiunarmos todos os traidores.

Se br¡ alguem que tenha que nos

apontar, queira fazei-o. Não nos re-

cciumos dessa prova, nem tememos

papoes. '

Lá vae. _

Era em 4878. Os progressmtas ar-

vorando por toda a parte oestnndartc

da revolta, chamavam o povo á lucia

pelos seus interesses, cantando o Ve-

lemos pela sal-::ação da. Republica, nula

' causa diziam defender. A Marselheza

e a Mar-ia da Fonte eram os seus

hymnos predilectos.Este bom povo ac-

creditou-os, e elegeu-os. Os guitarras

nada mais quizeram.

Tendo-se apoderado já das adorndas

pastas,os tmmpnlineiros esqueceram

todas as suas promessasdodos os seus

protestos de democracia pura. Eos ho-

_mens que se haviam proclamado como

os percursores volunturios e conscien-

tes da Republica, tornaram-se os ca-

pachos enlaineados do ultimo Bragan-

ça, ao qual tinham apontadoa sorte de

D. Lmz XVI.

Corridas a ponta-pés para fóra

dos bancos da publica governação, el-

les hoje voltam áantigalnmuria. Ora-

lá o povp se ucautcle, e saiba diSpen-~

sair-lhe o seu prol'undissimo despreso!

Por sua parte os regeneradores

abundam nas mesmas trampolinices.

Auxilinram os republicanos na va-

lente opposição que estes fizeram ao

tractado-traicão de Lourenço Marques,

 

be'mplftéilo; e se. pela negativapodinm ter

execução no Imperio.

li) drspni'lio foi s:iti<l'nti'irio:

«Não estilo pla-citadas, nfio podem ser

r-'Eeruiud'is ›

Disso-o, e com wii“iinidmlu oflii'inl. o

nobre ministro do nuncrio il“(es'se !Aitlillxülth

lfm n que Ex.“ liabzinienlo lizivin ;mic-

riormcntc sustentado na imprensa. _

Mas de que Êttl'lili'l. essa ¡Inclui-:iodo

(inicial, qual o thlOl' que lhe den o proprio

governo"? 0 despacho foi inn csi'u'ncn; as

bull-is continuaram n ser oxcrutinlas, e o

go *.'C'l'ilO' cruzou os braços anlc It acintosu

prcpotencía dos bispos!

Mas o governo :mim procedendo não

deixou simplc<lnentc r'lc cumprir o seu ile-

ver incorruu em expresú criminalidade.

A lei do rcsponntbibdade dos minis-

lros e considhciros do estalo estabelece pe-

Bnllas não placiludus. que deviam ser

intro morta neste Imperio, suo entretanto

osiontosnmente_ CXI'i'lltitdaS, e executa-

dns teem sido :do contra ministros, corno

aconteceu :io nobre Sr. conselheiro João Al-

fredo, em Pornzunhuco.

E o ;governo diante disso omnindeco

e se acobzii'du. rula-sc conscnte tuciiamcn-

te nu transgressãi pvi'igosissinni. dc uin pro-

. '-A-- _mm_

  

 

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES '

Na secção dos annnnoios: cada linha 30m.

jornal: cada linha 60rs.

Numero avulso 30 rs. r

liedncçiio e administraçuo~rua Direita.
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,e depois per-seguiram os zurzidores

da torpeza. _

A sua imprensa de. ignorantissi-

mas bestas, de parvimus do jornalis-

mo vendiilião, é toda composta dos

transfugns da democracia.

Os traidores recebem os trinta 'di-

nheiros em paga da consciencia, e en-

tregam nas mãos dos serenissimos

biltres a messias-Revolução.

i Sergio de Castro.. . o declamador

revolucionario do Diario da Tarde, e

dos primeiros tempos da Correspon-

dencia de Coimbra, là está urvorado

em doutor da lei, esquecido comple-

tamente da sua lucia d“outr'ora. A

aurea mordaçn regeneradora abateu-

lhe a \'UZ da consciencia.

A Actualidade. . .~ não

n'esse farrapo jornalístico.

A Lucia. . .

0h! que inl'amissimos pelintrasl

Vendem a consciencia pelo mes-

quinho prato das lentilhas, e vêm es-

coucear aquelles que tiveram sempre

por Deus a Honra e :i Cousciencia!

Sois uns canalhas.

A historia das traições é negra, o

repellente. Mas nos havemos de con-

tinuar. ' '

| Queiram os pandilhas apromptar o

fallemos

 

í rosto para as chicotadas.

ãbmaef

 

entre'non

Não se encontrou por cmquanto a

phylloxera nos vinhedos inspeccíona-

dos da Bairrada. v

Esta bon pova traz animados os

viticultores, assim ella não seja em

breve transformada n*alguma triste

desillusão!

' D que é certo é que ainda se en-

contram na Bairrada, :i par de muitos

,indilierentes, alguns incredulos que

l

 

m

a I

i ção no Imperio sem que seja devidamente

pincitado.

l Esta disposição não tem excepção al-

guma. E so no direito rommum. o que a

lol mio distingue noinão podemos distin-

gnir, rn lei condimeional ninguem poderá

, regularmente distinguir.

_ ('l'rocnm-se muitos aportes; o sr. pre-

idento rcclnma atlenção.)

Não nos envolvnmos, quando se trata

desta materia. em cousa alguma espiritual,

enem o capirilual pode ter elieito extor-

_no.

O sr. Jeromnio Sodré:-Enlão é pre-

ciso que o explique.

l O sr. Saldanha Marinha-Vou pro.

vu -o.

A lei n que me retiro1 e quoo governo

ha (lc por forr.? ser añnnl obrigado a cumprir,

é esse art. 102 § Lt da Constituição. (Apoia-

dus).

0 breve que os bispos estão executam.

do, ante a. csoaudnlosn colmrdía do governo

é o celvbro Quamquumu'oloreedo 29 do Maio

de 1873.

O sr. Felicio dos Santosr-H a giram

tim.?

051'. Jeronymo SO!1PÓÍ"“ES§3 nunca

appareccu, em negocio improvisado. *

O sr. Saldanha Marinlio:-Foi mais;

uma imposturu com a qual foi Iudibrizido o

bom senso publico.

Esso celebre Qinnnqnam delay-ep, a pri.

 

i-oito crinstiliiirii'liial, civislitucse pelo mc-

nos, cumplicc dos lrnnsgrcssiircs. demanda t

do os l'CSl]01|~fllllllSZti' coino lhe cumpria.

Em na lottra expressa da lei da res-

pOnsnbilidnde dos mil.li$tl'05. .. _

U sr. Felicio dos SZUIIOSZ--Jlt se

perimr'mou islo c. nio deu bom resultado.

Ficou-se em um hoc-co sem subida.

O sr. Saldanth Mzii'lnlioz--E na. lol do

là' de Outubro de 4827, ari. if' §§ 4.' o 2.',

(picos ministros .(lesidiosos, pclo menos, ,

tem incorrido. w

0 art. 102 § iii da Constituição de-

termina que nenhum decreto, bulni, ou res-

l

cx- '
t

l

criplo qualquer do pontilicado tenha exccnv

' zill

meim cousa queaiiatlioinritisou lui a inliriiz

Constituição politics deste lmpcrio.

(l sr. Jeronimo Sodré;_.sg O 520558

estava no seu dircito. '

» O sr. Saldanha Marinhos-Pobre Bru-

l

[lcsgracado pziiz. que lendo apenas essi¡

Constituiçno que lhe outorgnrmn e para n qual

não concorreu, ainda tem_ du a vcr exposta

aos ulti'agcs deunui Igreja intransigente, e

sem poder queixar-sc. (Apoiados).

.A religiáo'oulhulica altostolica roma-

na e do Estado, dizem os nassus ultrennlmn

tennis, c disso lorem srsumenlg par.: âgphor.
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ão ;mm a serio os destroços

0 ter?“iva- parasita. Em todos os tem-

os e em todas as crises ha sempre,

talvez pela lei imperiosa das com n-

StlçÕeS, os que veem tudo pelo lítio

mau e os que olham-'as coisas pelo

lado côr de rosa. Oxalá que aos 'pti-

mistas da Bairrada não imponham os

practices do Douro a sentença inapel-

lave! da condemnacão dos seus vinhe-

dos, convertendo os receios de hoje

em desgraças de amanhã!

' Foi distribuido na Bairrada o nu-

mero programma da Gazeta dos Al-

deias, publicação semanal que vae sa-

hir em Lisboa sob a direcção do nos-

so velho amigo, Jose Teixeira Simões.

.›\ Gazeta, das Aldeias, a ajuisar

pelo seu programma e pelos nomes

dos seus principaes redactores, parece-

nos uma publicação nronictteilora, ea

sua iiidole especial de cuidar da rc

rustira não sera, de certo, incompa-

tível com a pretensão de se occupar

de politica, como manifestaçãoessencial

da vida dos pzwos. quer estes povoem

os can-pos, quer habitem as cidades.

Que nom só estas façam politica, d'ac-

cordo. E' necessario que as aldeias

tenham tambem o seu quiuhão nos en-

cargos e nas regalias do viver social.

Para istoo ponto de partida e espalhar

a instrucção pelos povos das aldeias,

e encamirihal-os nos seus deveres e re-

vestil-os dos seus direitos. Na aldeia

ha muito que desbravar e muito que

inquirir.

Nos campos, onde se desconhecem

as'etiquetas e onde a liberdade tem

mais fundas raizes, desafi-ontada das

convenções c das formalidades bur-

guezas, será sempre bem vinda uma

sentinella vigilante que puna pelos in-

teresses d› povo e encha de luz o vi-

ver obscurecido do aldeão laborioso.

E* vasta e cheia de digna impor-

tancia a missão que e propoe a Ga:

zeta das Aldeias, e se ella a levar a

cabo como o fazem prever a galhardia

e o assombro do seu numero program-

ma, o jornalismo portuguez terá de

menos uma lacuna e a agricultura

contará mais um apostolado, do que

tanto carece.

CARTAS“

 

Lisboa, 22 de junho.

Tem sido assumpto das conversa-

ções geraes, nestes ultimos dias, o

duello realisado entre ,omisso querido

amigo e correligíiinario Ernesto Lou-

reiro e o sr. Augusto José da Cunha.

Aorigem d'esta pendencia foi, como

talvez sabereis, uma questão particu-

lar em que a politica nada iufluiu.

_...q

dinação do Estado .i Igreja romana, e sem

limites!

Com cfl'eito. É muito forçar consequen-

cias de principios, que a elias não conduzem

como e facil provar.

O que e' a lgreja do Estado?

A Igreja do Estado auctoriznda pela Com-

tituição está ¡pec-facto subordinada a precei-

tos coaconiitantes, estabelecidos na mesma

Constituição. O pontilicndo roiiianoó tambem

obrigado a tssrs preceitos constituciona es sob

pena de ver destitniila do caracter olIicial cn-

«tre nus !msn sua Iuri-ja,

hr. Ji_i'oii_v'Uio Sodi'cz-lla dc permitlir que

a Igreja roiiinna decliiie da auctoridadc dc V.

Ex. iaezte poiilo.

St'. Saldanha Marinlio:--A ininl) aiictori-

dade se àllly~tllrl :inte ;i de lllll sustentacnlo

dessa Igreja tao valente como V. Ex. Apczar

disso plêl'lllliit ¡jtln i-iiiitiniie.

U celebre (guaniqimm dolares proliilie uma

associação que absolutamente não sendo ieli-

ginsa está tora do alcance das líit'ulilailes cc

clesiaslicas dc Itouia. Só as leis civis do Bra-

. zil :i odeni reger.

E para fazer eller-tiva essa prohibicao que

esse decreto pontilicio estabeleceu a pena de

excmmnnnhão. t) Iiin desse acto é, nois, todo

mateiial.

Ora, sem heneplarito a execução desse de-

creto romano, ó legalmente impossiVel no lin-

pariu.

Em que ie fundem, pois, os'nobrcs depu-

tados para estabelece-rom a di~tinrcao COIII

que argumentam para dar excepção ao accre-

sorio, si-m que o principal poesa tambem ser

considerado

Por mais de uma. vez, Sr. residente, te-

nho demonstrado no a Igreja o Estado, que

o Constituição dollmpcrio, no art. 5.”, :iiilori-

somou manda continuar (que e'a expressão),

daujipai'tcui.

Depois da infalihilidarle o dub'ytlabua a

Igreja romana toinuu um caracter novo e sin-

gular. e' tanto que os vethos catbolicos se

- apartaram della, protestando contra as inseti-

tls innpvaçóes.

Quatquar ,zorrrno no Brasil pôde perfei-

 

  

           

   

  

           

   

  

  

 

  

          

    

   

 

   
   

   

 

  

  

 

O seu resultado ia sendo fatal ao

sr. Ernesto Loureiro e, francamente,

não ha exemplo d”um duello tão ex- '

cepciona'i como aquolle. Porque? Por-

que nem o sr. Loureiro nem o sr. Cu-

nha sabiam pegar n'uma espada.

Ha muito quem condemne o duel-

lo achando-n e'stupidoe inutil. Eupen-

so a tal respeito d'um modo parti-:u-

lar. t) duello e realmente brutal, qua-

si selvagem. uma triste herança dos

tempos antigos; mas lia occasiñes em

que se' torna inevitavel. Desde o ino-

mento em que o homem se não~satis-

faz ccm o julgamento dos tribunaes,

a lncta violenta torna-se uma necmsi-

dade da sua naturesa.

Snpponha-se um grande caso de

deshonra, um insulto :itrcz a uma mãe.

a um pae, a uma filha, qualquer d'a-

quelles factos, emlim, que a sociedade

ronilcmna, não os a'lniittin-lo. Ila tri-

bunal que os lave? Não, e aquclle que

n'esses casos condenma um desl'on;o

pessoal é. simplesmente covarde.

Condemnem, como eu conilemnu,

o duello motivado por cousas tão h¡-

teis como todos esses a que temos as-

sistido; mas e impossivel coniilemna-lo

em absuluto porque, embora seja uma

selvageria', é. um attribute fatal da nos~

sa existencia'. O homem sera sempre

um DOUCUClllnlIO salvagein.Arrasta-o a

fatalidade da sua especie_ A

Todavia, eu não deixo de reconhe-

cera bestialidade do ultimo duello.

O sr. Cunha julgou-se oll'endido com

umws palavras do sr. Loureiro e man-

dou-o desafiar, escolhendo o sabre pa-

ra arma de combate. N'isto precisa-

mente está a condemnacão do sr. Cu-

nha. Sabia manejar uma espada? Nem

sequer o peso llie tinha tomado um

dia. Para que se metteu então em ca

vallarias altas? chasse n'uma bengala

e desatfrontasse-so na rua. A mania

que estes senhores teem de conside-

rar este desforço como desforço de

gallcgo é engraçadissima! E o que se

ha de chamará mania d”ir para ocam-

po dahonra brandir uma espada como

quem brando um cacete? Ridiculari-

sam-se a si, desacreilitam a arma a

que pomposamente chamam honrada

e praticam tolices que, ou nos fazem

rir por que são ridículas, ou nos en-

tristecem porque são selvagens. Dei-

xem lá os francezes com os seus duel-

Ios e uzem o duello portuguez, sem'

medo de gailegadas. As imitaçoes são

sempre feias. Quando quizêrem duel-

lo de morte peguem então niuma pis-

tola, se não sabem jogar o sabre ou o

florete, e terminem a questão.

Ora veja .se o duellodo nosso que-

ridissimo amigo Loureiro com o sr.

Cunha. En creio que os adversarios

nem engajaram as armas, porque bas-

tava que o sr. Loureiro estivesse bem

posto em guarda para evitar o tre-

mendo golpe de cara que soilreu. Por

outro lado se o sr. Cunha soubesse o

 

tatnrnlo declarar extinrla a Igreja do Estado,

visto que a Iuri-ja ndo é mais a do tempo eni

que a Constituição a auctorison.

O pontillce de ont-:io aceitou a Constitui-

ção com o benoplacito; e o de tiuje o não :id-

iiiittc. e |10|* isso collocou a sua Igreja fora

da nossa lei.

O Sr. Felicio dos Santosz-Não apelado.

U Sr. Saldanha Mariillinszfio apoiado,

por que“l como provar logica e li-galiiicnte o

contrario do que acabo de :itlii'iuar'?

('I'rocani-si: diversos aportes entre os Sins.

Jcronyiiio Sodré, Felicio dos Santos e Monte.)

Senhores, uma questao tio Iltlp'it'li'tlll.-'

como esta deve ser discutida riiiii calma: ii'in

nie perlurlirin Cn'll tantos apartes, nan é com

essas cxcommimhõcs, que ouço agora fulmina-

das contra mim, que conseguirão convencer-

nos. Sri tuo estou excoiiiiniiiigailu. (lliso.)

051-. lvronjmo Sotltél»~\'. Ex. e que es-

ta t-xconiniuiigando a Igreja ratholimi.

O Sr. Saldanha Marinho: lãu sI-i que es-

tou até altamente exconimnngado no profano:

mas pouco iiie importa isso. Eu já tenho :i

excommunbão maior de Roma.. .

0 Sr. liloiitez-E muito bem merecnla.

O Sr. Saldanha Marinhoz--Seni duvida.

E tanto quanto ella exprime que mc tenho

havido com independencia e com dignidade;

ella exprime que_ não escraviso a minha razão,

nem os mens pnnmpios a quem quer que se-

ja.. Mereço-a tanto quanto ella inn honra.

(Hopi-tidosapoiados degrancle numero dos

Srs. deputados; :Applausos geraes e prolonga-

dos nas galerias j

t) Sr. Presiilcntcz-As galerias não podem

dar signaes de :i provação ou reprovação.

(i Sr Saldaii ia Marinho (dirigindo-se :is

galeriasjz--l'rco silencio, senhores! Não se

admitir pela nussa lr¡ a intervenção das ga-

lerias. (ls ttspictadoremão poilcni dar sigiiites

de appromçao on reprovação imsia mui-ira.

Eu não posso agradecer applaiisos quando sin

estes com transgressão da lui que rege esta

casa.

Peço silencio. e que deixem correr esta

gravíssimo discussao rom a maior calma.

 

l A opinião do pow tem mmto outros 71th-
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que fazia, não_ atirar-ia á cara do adveré

sario como atirou.

E* das praxes poupar em todos os

duellos a cara do adversario não se

porque ha muitos outros golpes e es-

tocadas mortacs ou não mortaes para

resolver a pendencia sem destigurar o

adversarlo, mas mesmo porque são

ditliciliiiios ow golpes de cara que um

jogador bem posto em guarda defende

naturalmente.

Dizia hontem um jornal que os

contendores se achavam na terra alta

quando o sr. Loureiro se descobriu de

todo para ferir a perna do adversa-

rio, e que então o sr. Cunha lhe dei-

xou naturalmente cahir a espada na

cara. Tolice no caso, porque visto isso

o golpe pronipto, certeiro, regulamen-

tar ati'i do sr. Cuplia íGl'ltl o da cabe-

ça.

Emtim, eu não censnro o sr. Cir

nha nem o sr. Loureiro. Ambos elles

ignoravam roiiipletauzente o jogo _do

sabre c por conseguinte atiraram ao

acaso. Foi para alli uma cousa sem

tom nem som, de maneira que assim

como o sr. Loureiro licou com a ca 'a

deitada abaixo, podia o sr. Cunha li-

car com o pescoço cortado. ,

Eu, sendo testemunha de conten-

dores tão leigos, é que não admiltiria

o duello ao sabre. Conhecendo os ad-

versarios o jogo das armas e nãosen-

do o duello de morte, o perigo e nul-

lo, porque sabem onde vão os seus

golpesmãoo conheceudo,como no pre-

sente,podc haver uma grande desgraça.

Seja-me pcrmittido dizer que as

testemunhar. do duello, de que venho

fallando, portaram com grande ca-

valheirismo e lealdade como assim os

adversarins.

O sr. Loureiro, cujas qualidades

eu tanto aprecio c ao qual me o liga

uma verdadeira amisade,biiten-se com

grande valentia. Mesmo depois de fe-

rido queria continuar o combate e

com o ferimento tão grave que rece-

beu, conservou toda a serenidade d*es-

pirito, declarando com bom humor que

poderia tirar sem uma orelha mas que

isso o não impediria de so bater de

novo em circumstancias analogas.

Sempre lhe conheci e admirei aquel-

le pundonor e coragem. 0 seu estazlo,

felizmente. já não inspira cuidados.

-Aqui ha dias os jornaes noticia-

ram n inortàirepeutina d'nm sargento-

do nltramnr, que caliiu fulminado no

terreiro do Paço. O acontecimento foi

recebido rom a inditferença com que

'todos d'essa ordem o são em Lisboa.

Porem um official do exercito aca-

ba de me dar sobre esse pobre homem

algumas informações, -que me impres-

sioiiaram bastante.

1) infeliz teve baixa não lia muito

tempo. Só, abandonado, pobre de re-

cursos, sem meios de vida, pediu ao

governo que lhe desse passagem para

Al'ri-ra n*uiii dos naviosdo Estado que

os de manifestar-se. Eu peço, portanto, a t0-

ilos quantos nos attendem e o nos lion-

ram ruin a sua. presença que, mesmo na

àlluatjñlí a que infelizmente ternos che-

gado, :wspeitcm esta. camara. (Muito bem;

muitu lii'm.'_

tl ri'. Jeroiiymo Sodrez--Não podemos fi-

car dvliiixo destaimpressiu; assim não ha li-

herdade de tribuna.

O tir. IIr-rtii de .-\raujez-Ha.

0 Sr. Zaroaz_0 tumulto das galerias não

pode lazer 1"-llll' a um deputado.

U Sr. Saldanha Marinhm-O incidente

passou. (',rintuiimiios a discutir

Porgiiiitarei:-eXi'vutado esse breve, fe-

mos on nao direitas CIVIS (illendiilos, ou pelo

int-nos :iiiiriiçados de preterição? Sem tlIJV¡(ll|.

f) i'i-ludjo brazil 'zro que tom pela Const;-

tuii_~;'io p litica do Imperio liberdade de pen-

sar; o Cidadão brazíleit'o que. adaptando a

Igreja T'Itllzlna, como a Constituição a adop-

tou, continua na sm antiga crença. tom sem

duvida d.ri›i'o tambem a que os padres dessa

Pareja mio o repiilaiii. ,

Osr. Correia Rabelloz-iipoindo; muito

hein.

0 sr. Saldanha Marinhm-Ilenetir n'ech

caso, i3 otfrniler graves direitos civis; o se os

poderes do Estado continuam n conscutir,

ainda. (jun tacitaniente. que os bispos usem da

faculdade que ellcs se arrogam de proliiliir

aihitrariamente qu“. um grande nuinuro de

habitantes do Imperio seja testemunha de

Itiptisados; que se casem segundo o ritual ro-

mano. e até que seus cadavercs sejam sepul-

tados nos cemiterios que temos, incorrem cni

gravíssimo responsabilidade. eso toruaiiijit

não somente cumplices, mas NOS de traição.

Direitos consagrados na Cnnstituiçao linam do

impossivel exercicio.

Adiiiira a facilidade com que Os ultrainon-

hinos nos iliZanin-profundith. Nu Vr'l'tllltll':

. e mister muita facilidade de COlIrClülll

riu, para ser assnn Liu ilicll em dar passa-

portes. '

l'liitre esses que os bispos, ea: ri do cele-

bre iii-tive, declaram excmiimuiigados e tora

I da igreja tiz quem pri-se adoutrina &Chris-

.__._-..__._.._..-_.__ .._

lá, onde conhecia muita gente, se go-

vernaria.

O governo negou essa esmola ao

triste e desprezado servidor do paiz.

Então 0 desgraçado estendeu a mão

á caridade publica. Alguns dos seus

camaradas dium dos corpos de Lisboa,

condoidos da sorte que o perseguia,

resolveram nobremente distribuir o

rancho com elle. Porem,ohliitalidadel

o generoso intento não poude ir avan-

te porque o coronel se oppoz.

_Isto aqui, dizia o bruto, não é

hospedaria. Se lhe querem dar de co-

mer deem-lho lá fóra.

Bem. Desde esse dia o infeliz ato-

lava-se na miseria, Corria as guardas

a pedir humildemente ao seu camarada

sargento, que n*ellasfa7.ia serviço, um

bocado de pão para não morrer de

fome. -

Para não morrer de fomel. . . Ali!

quem sabe lá se o triste não morreu

dc fome. . . r

Um dia cahiu redondamente morto

no Terreiro do Paço. Ha quantos dias

não comeria a victimal ,

Desgracado! Eis talvez como a mal-

dade d*um coronel idiota, que só se

distingue pela sabujice real, matou um

homem.

Que sociedade e que. .. bestas!

---.-\s niiiucstades andam todas na

folgiinça. 'tinhamos em passeio o Anjo

da Caridade cas louras creanças; ago-

ra temos mais o sr. D. Fernando, a

condessa (hihihi e o Come-creme. Fol-

gac à vontade, senhores. Aproveitan-

vos a tempo da nossa paciencia.

 

Emplwidido discurso-Chamamos

a atlençfio dos nossos leitores para o

bello discurso proferido no parlamento

brazileiro, pelo deputado Saldanha Ma-

rinho u'nma questio ali o em Portugal

verdadeiramente palpitantezq ultra.-

montamsmo, a. reacção e o je-

suítismo.

Os retrogi'ados levaram uma formi-

davel desmilçadeira, que se póde appli-

car a grande parto do acontecimentos

correlat vos no nosso paiz.

.___.__..____.._._

Lembramos aos irirãos da Santa

Caza da Mizericordia (Festa cidade,

para que, na eleição dos corpos ge

rentes diaquella caza, que se deve ef-

fectuar no dia 2 do proximo mez de

julho, tenham em attencãn a escolha

dos novos mesarios, não so deixando

illudir por pedidos. Sejam desapaixo-

uados e escrupulosos, elegendo lin-

mens dignos e honrados, que e o que

ali se precisa', para a boa administra-

ção d”aquella casa de caridade, ¡Illllile

infelizmente já impera o favoritismo.

0 afãn com que alii se trabalha

para a eleição dos novos mesarios, le-

va-iios a crér que anda coisa no ar!

to muito mais do que mesmo alguns prelados

(protestos de alguns Sr. deputados) muito

mais do que o prelido do Hit) de Janeiro;

punto mais llO que o preludo_ do Pará, que

eum enrrguiiivnu, litlillt) mais que muitos

pailrcsda gruijcsnitica que dcshoiiram o sa-

eurdocio: entretanto que os padres honestos

os que jamais preparam saiiilices, on abusa-

i-;im do coiilissionario, são postos :i margem,

e SUSPPIISÔS.

Ainda. lia lieiiuwnro tempo, o bispo do

lliodr .leiteiro iiliiigoii p'idrcs velhos, e res-

peitsivois por suis virtudes conhecidas, a rc-

culhcrc-ni-se por algum lt'mpo :io si'ininiiiio,

parou que citiui llll retiro espiritmd, e quan-

(lo isso .to se púdi' praticar com relação nos

padrusi-ni aprcridiziiguiii, ou aust couduciu

cqiiivoca.

Essas regras disciplinares só devem ser

appliradas, não so appoituziaincnle, mas com

o maioi' escrupulo para mio lei-irem a reputa-

ção de nenhum sacerdote digno.

Uni padre qnt' tutti cumprido seus deveres

como tiiiilos temos em nosso clero, nào pú-

de ser exaulorado pelo diucesauo quando

muito hein lhe pareça,iiiaiidunilo-o aibilriiria-

uiuiilc recolher-su ao seminario e ameaçando-o

de snspixiisuo.

t) Sr .lt-ronyino Sintra““ V. Ex. é juiz

nas iiiateriiis discipiinares d-i Igreja.

(lSr. Saldanha Mariiilioz-lt' a minha

opiniao; qnt-in quizer que ajnlgue. Estou

apenas BXthIIdU ao pair. o que sào os bispos

u traiiiontiinos.

O Sr. Jeronymo Sodráz-O que é deadmi-

rar é que apropriai maçonaria exclusa alguns

de seus membros quando elles não BSliÍO

dentro da ordem.

O Sr. Saldanha Marinhoz-Não tem ap-

plicaçao. A iniçuiiariii é nina sociedade que

nao se envolve ein mateia religIOsa. No

Brazd não interveio arm em politica,

.nem em religião, e uma sociedade, alii

ein grande parte composta de estran»

puros que vivem vida propria, pode ter as

suasleis peculiares e devl-:IS respeitar, mas

sem crieitos externos, o que não faz a ac-

tual igreja de Roma.
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No dia 48 do corrente. deu entra:

da no hospital desta cidade', o sr. Doe

mingos Ferreira da Costa guarda de

t.“ classe da alfandega do Porto e en-

carregado do posto da Costa de S..la-“

cinto. 0 nosso patricio deu uma que-

da com tanta infelicidade, que partiu

um braco.

_ Lamentamos o acontecimentiede-

sejamos o seu pronipto restabeleci-

mento.

 

-__.--~___'

Na praça de touros_ d'esta cidade,

terão lugar, no dia t e iii do proxi-

mo mez de julho, duas corridas de

touros, dadas pelo empresario da pras'

ca o sr. Jose Joaquim d*0liveira.

W

Esteve entre nós o nosso presadis-

simo amigo e correligionario o sr.,

Eduardo Arvins, um constante colla-

borador do nosso jornal. Unosso ami-

go regressou a sua casa de Sever do

Vouga. ~

_+_

No domingo passado o nosso pre-

sadissimo e respeitavel amigo, o sr.

.lose Martins Henriques, digna) admi-

nistrador substituto de Sever ilo Vou-

ga, acompanhado de muitos amigos

bateram o monte na serra da szapa- '

nhando dous lobos novos, que agora

se acham n'esta cidade por pedido

d*alguem.

No anne passado tiraram-se oito.

.r

*ü

Tudo ,perfeitamente monarchico.

CalotaS,jlàdroeiras, patifarias e tu-

do- quanto de mais vil e iniligno t!

0 professor de S. Marcos do Cam-

po, com toda a certeza, esta vivendo

na maior miseria e morrendo de

fome! _

lla quatro annos qtie não rece-

be gratificação 'e ha dois que não re-

cebe ordenadolll

E a familia que nos tira apelle

anda passeiando no estrangeiro, e

gastade á larga! E o Zé paga tudo!

E os professores de instrucção prima-

ria morrem de fomel

Viva a orgia e a santa monarchia.

~_-+_--

Passamos a dar aos nossos leitores

as seguintes informações sobre a pri-

são do famigerado [aco de muito. in-

formaçoes que traiiscreveinris f'iiin

college nosso:

«Eis os ormenores da captura :lo

famigerado .Rise de Mattos, companhei-

ro do celebre João Brandão. e conhe-

cido em Cadaval pela alcunha de titles_

panhol.

Dizem que o celebre guerrilheiro

 

Ainda uma consideração. Téni os bis-

pos, porventura. uni arrolamt-nlo perfeito do¡

maçons? Não tem. Logo os bispos são arbi-

irar os quando a csmn, i- capricliosameiite

declarama qualquerdiliado a essa :tS~'OC::i(_'LtD.

t) sr. Ziiina:-Isto e com os que secan-

fessnm maçons.

0 sr. Saldanha Marinhoz-Enuino de

Y. Ex '. Os bispos que não sabem com evi-

dencia qui'm é IIIHÇI|I1,'“III rll'cctividiidv-,ilurlzi-

i-ani como liil, a quem lhes parece e vão ¡RL-mn

exercendo i'iiig.iiiç.is e dando pasto a seus

odios pessoaes. ,

0 sr. .lcionyino Sndriiz-A maçonaria

tem tainlieiii a sua critiiiforimita. e I'Xl'lll” os

maçons do iiinsniqnio lo que :i Igreja callin-

Iica exclue quem não é catholceo.

0 sr. Saldanha Marinha-Nao ii argu- .

maptp. A maçonaria ja hoje reconhecida pe- '

Ioipmleres do Estado, como se vc no :tviso

dia IQ de Julho l873, temem a¡ so a sua

força; a ninguem prejudica, rege-se pt'lihSli-'I

lei, e respeita todas as convicções; entretan-

to que a Igreja \'Jll alii, como na l|\'l'inlllL'30'

presente. a prolrrir a prejudicar direitos ri-

vis epolilicos, razão a mais t'üllVIlI'Pt nt~ para

determinar .1 iiiiprrscindiliilidath do direito

de lienrplacito.

_ Os nobres deputados, que (“om tanto

açndanirnlo, e mesmo HPHIXIIn-ltlilllltflílc me

combatem, nada mais conseguem por seua*

proprios argumentos. do que llrmriroiri a ini-

nha já ¡nalmlznel convicção llil necessidade

d'esse direito, e em qualquer forma de gov".

no, portanto a. todas é do jiiiiiii›ir:t necessi-

dado acobertar os interesses do listado e dos

governados, do uma acção indebita, e riu-.Egas t

vezes periieciosa de uma Igreja intolerante_

E de como ieiiso do melhor modo, a

mais garantidor os legítimos interesses do¡

habitantes do Brazil,eu von citar autoridades,

gua por todos os titulos dovein ser conside.

os maiores de toda excepção. v

(Ca/;tiada)
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'de Mzdões o appellidava casca faca de tege, defende, patrocina, instiga Tara p O nosso amigo Luiz Martíns'Arro- As condicoes do combate foram di-muito», por elle terão. braco prompto, í tufo, pois que Tartul'o fanatísao povo ja, acaba de mudar o seu estabeleci- gnas de mansão. Os adversaríos dista-o odiar .algum. a uspnigarila de mtal- e o rei quer o povo fanatisactlo. Ainda ¡mento de alfaiate para a rua de José riam trinta passos não excedendo ali ví:: pino-nn u ¡dll-1' nas embusuadas: domingo essa protecção interesseira Estevam. pontaria muitos sécundos e podendi)dos_ guarulhos twin-'93. quer nasexe- sa ostentou n'um espectaculo de au- Chamamos attencão dos nossos cada um disparar Êez ballas As is-cuçoes criinin0<a< e vmgativas. Attrl-I dacias policiaes, que assombrou. Era leitores para o annuncio que vae no tollas não deviam ter mira . . ptzuevn-sc- w rsss atroc¡da_dcs. hile perigoso passar na rua occidental do lugar competente. Ao primeiro tiro do "ornalista o¡.ii › «H-m 'w -' landlav da _Ball'a- Nn- Passeio Publico, onde tica o palacio do tenente coronel Schlayer gain mortogucm SB 'dll'le 3 PBPSÊSUIÍ'O- Em 0 marquez de Castello Melhor, a hora tendo-lhe a baila atravessado ,“SPB dns "HW”: a me"“ raposa que em qua se celebrava o congresso. Na-

ocraneo.escapam a todas as cliadasi B eu) Vão turalmente as pessoas que ali passaa

3 Ill-*Util 0 Procurou durante mais dO vam,interrompiam o seu caminho a in-
48 annos. _ formar-se do que lá dentro ía, e isto

Chegando 80 conhecimento dO 3d- dava Origem.a uma pequena aggrega-

ministrador do _concelho do Gadaval, ção de gente, que constantemente se

que Mimos V'Vla PW?“IDO (1,3111, esta ren0vava. Era natural tambem que os
auctondade communioou-o _conñden- individuos commentassem de uma ou
cialmeuteao mlnlsiel'lo dO remo, 10m' outra maneira, em conversa uns com

brando que, Para 0 Prenda, se de"?tl os outros, os tramas dos jesuítas.
usar em VB? da forca. a qm? Mattos¡ Pois a policia, que só ali devia es-
com a sua mdomavet valem“, e 3P?- tar para manter a ordem, se fosse al-

Sm' de_ @quebrado Pelos 39n05› _113m terada, ou para não deixar impedir o

Õ? YeSlStlh empregar ' a mdusu'm› 0 transito, do que tratava com especial

dISÍaIíce, femndO-SÇ de 89311133 da alma era de espionar o que se diziae
Ilscahaaçaoeduanelra- _ de provocar as pessoas que iallavam

, a F0' Pedlda 3° 31'- d'recml' da 31' contra o jesuitismo. Foi precisa muita
¡andega uma força 3303* de (1029 8031" prudencia da parte do publico para evi-

das. que command““ P910 Chefe da tar muitas prisões. Basta citar, para

5901350 Amon“) de 501m' BOÍethPQI" exemplo, o que succedeu ao sr. Ri-
titi DO tiümboyo da 13011“? de (131”? beiro dos Santos, proprietario da dro-
felN, Ch@8311110 3° Cadaval ás 0 da garia da rua do Amparo n.° 22. Pas-
maDhã- _ _ sava o sr. Santos, quando um indivi-

DeP°¡S de breve conferem?“ mm O duo do seu conhecimento o chamou e

administrador, a força Seg"“h me““ lhe perguntou se sabia como se pode-

mndo que 13 em ,busca da “19”“ 53“' ria obter um bilhete para o convres-
ctan para destrud a, como e uso. 0 50 °

tim era evitar suspeitas ao criminoso.

Tal estratagema deu o resultado. An-

daram a manhã e parte da tarde, e

dirigidos por um guia descobriram

n'um monte alguns homens que anda-

vam no enxot'ramento das vinhas. Os

guardas esperaram que 9“95 ÚÇSCPSSGHI acompanhado do 'policia 77 da 2.“, in~

3° "393, “a Web“ do calm? e 10mm' terromper brutalmente os dois inter-

mm Wldadasameme um WWW que locutores e dirigir esta insolencia ao

POUCO 1701103 fofas¡ “99'33“01 :Em sr. Santos: «Os jesuítas não teem ca-
que cnuram e .u do so rc Os ía- rancomo você?,

balhadores, os quaes espantados do E em 368mm¡ aestamgolenm ou_

assalto e de forma porque o cheio dos ms ¡nsoleuc¡as cada vez mm príwo_

Sutra“, de re.“'mver em punho, lhes cadoras, que só a muita prudencia e
intimava a prisão .entregaram-se sem sangue frio poderam dem". sem ou-

resistencia. Um d'BHBS. 0 Chefe e" tros resultados Via s
i _ _ . . ~ ,. . .. -_e queocaboque-
mm @Hello JOSÕ de Matt“: 0 Mai-"0° ria prender sob qualquer pretexto o
de Villa__Chã~ Largo“ da' mi“) a encha: sr. Santos. Como este muitos outros

“1“” mm e, (1155? Par.a 03- captoms- factos identicos, se deram.
› sífilmbem bo “SIMBÚG [0mm _mma A policia espionava, intervinha nas

ni“) me apanhavam- em @WPFIÉÊOJ conversas, era ¡nsolente, e o publico,
Lm seguida pediu .para ir a casa que já sabe como os Range“ de Qua_

mudar de roupao que não' lhe foi per- ,um fazem obra em am _

mittido. Não se lhe podiam faser gran- das, mdf, ,isto 503,438. 13"¡an sã::(13%_

dc“. “0."0955535' 96mm 363.119? “1,13m testo para evitar a prisão e principal-
o direito de o premier, o dlrelto d elle meme a parte carregada_

era higir-lhes. Chegados a estrada c E a ¡Sm chegámas_ Prat¡cam_se to_

Wild?, l'í'cebld"_ Dm' “'11 mpi?)- ° _que dos estes vexames para quem ousefal-

d““ülma “if _Garth mdlthamm 0 PT“) lar desfavoravelmonte dos jesuítasl 3'

9 “5 #5"“ “1-“ l““ LW““ O“de “e“ uma torpeza sem nome, mas Que a

 

_n

_viviacom sua esposa c sua sogra um
indmduo de 25 a 30 annos de idade,

conhecido por «Bom›chica›, esque se
occupava na venda do bilhetes de to-

teria.

Estava a pobrest'amilía a ccar,.guan›

do o senhorio entrou cr-xígiu bruta#
mente 24 rentes ue seàhe._deviam do ~
aluguer da casa. .csultnu de subito
um contbcto, e oxvsenliorio, tirando

uma enorme navalha, cravou-a até ao '
cabo nas costas do vendedor de oau~

telas, assassinando-o. Não se sabe se

a mu _er ..a sogra trataram de fugir

ou de interpor-se entre o assàssinoe a
victima; o que é certo oque receberam '
_terriveis punhaladas, que a breves
instantes_ as privar-:uu da vida.

- O criminoso retirou-se tranquilla- '
mente.

  

  

 

    

  

  

   

  
  

   

    

   

   

 

  

 

   
 

   

      

   

   

   

  

 

   

   

    

   

  

   

   

  

  

  

   

             

    

   

   

  

 

   

  

  

  

         

    

   

          

  

   

   

    

   

 

   

  

         

   

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

           

   
   

                            

    
  

 

  

 

   

   

   

  

  

  

   

   

  

' Recebemos o Catalogo d'alguns

livros que se vendem com vantajosos

aba timentos na livraria de Ernesto Char-

don, no Porto. '

Estes catalogos são remettidos gra-

tis a quem os pedir.

w

Ocorreu ha dias em Granada uma

terrivel' desgraça. '

O oiiicial de cavallaria D. Manuel

Manzuco, commandaute do esquadrão

de Villa Viçoza, dirigia-se ao campo

de manobras de Las eras de Christo.

Proximo porem, do caminho que con-

duz á erm'ida de Santo lzi.lro o Seu

cavallo desbocou-se, e fugindo vortigi»

nosamentc, Cuspiu o cavalleiro com

tal violencia, que l'oicair sobre uma pe-

dra, despedaçando-lhe o craneo.

Recolhído imediatamente por seus

companheiros, o infeliz otiicial i'oi con-

duzidorm trem para S. Jívñl,›?^loDctls,

espirando pouco temp) depois.

-á+___ 7

Fomos visitados pelo nosso novo

collega «El Tit Español», que s'c pu-

blica em Madrid quinzenalmentce que

nos odercce escriptos sobre literatura,

artes e sciencias.

Desejamos aoicollega largos annos

de vida.

"
m

ba povoação de Calzada de Tera
Hespanha, commetteu se um espanto:
so crime. Um indivíduo dali, Gomez
.'irrilrir, foi assassinado a navalhada
o srgiiídcmente lançado ao t'ogo. O as-
sassino cortou o cadaver em pedaços
e metteu~os n'uma cesta, deitando-a
emma cisterna que tinha dois metros
o agua.

i

|

i . ' 1 .

E, andar sevandijas!

Diz-sc que na primeira ordem do

exerczt r, sei-;i nomeado comínaudanto

cil'ectivo da 2.“ divisão militar, o sr.

Jose Paulino de Sá Carneiro, ex-dire-

ctor do collegio militar!

Apos a nomeação será chapada

(o Ari'obas que me 'desculpe o termo)

com a gran-cruz da Torre lispadap'lue,

ha muito lhe está prommettida.

Todas as'honras, que actualmente

se dispensam aquelle intrcpido guri--

rciro, são em attenção aos honrosas

serviços que s. ex.” prestou no collcgio

militar.

E' encher em quanto e tempo.

A coisa esta. .. por pouco!

_M

Na Serbia, foi ha dias encontrada

assassinada na prisão Helena Marko-

víctli, que pretendeu 'assassinar em

outubro do anno passado o rei Milan.

Este ássassinio foi sem duvida de-

terminado pelo rei Milan, mn tj'ranno

d*alma damnada como ha poucos.

lielena era viuva do valente gene-

ral republicano Jcphrem Markovitch,

0 vencedor de Ak-Palanka.

O rei de Serbia, assustado com os

os progressos dos republicanos trium-

phantes em mais do trezentos munici-

-pios e com trinta deputados nas cama-

ras, recoíou que .h'sphrem so conver-

tesse no seu cheio militar ctratou por

isso de se deslhzer'd'elle mandando-o

fusilar como um cão.

Esto l'usilamcnto covarde produziu

grande indignação em todo o paiz c loí

prc'emlmnlo-o vingar que llrlcna Mar-

l-;ovilch :dteutou contra :rvida do rei.

Milan, iii.) ousauzlo um morrer i

Ilelcna no patibulo com medo das

massas populares, tomou o expediente'

de a mandar estrangular no cai-cerc'.

Que biltre! Mas taes expedientes

são velhos para aquelle _assassino co-

roado.

ASSIm em_1877, cxasperado por

ver os republicanos radicacs em maio-

ria' na cidade de Kragnevvatz, capital

parlamentar e uníversitaria da Serbia,

*$-

0“sr. Santos respondeu que não

tinha bilhete nem sabia como obtel-o

e acrescentou: deixe essas caras, an-

de d'ahi.

Bastaram estas ultimas palavras

para um cabo da 2.“ Companhia,

Domingo, houve no presídio de
San Agustín de Valencia, Hespanha,

um conflicto de que resultou a morte
de dors homens e ficarem outros dois

cm i'mmincnte perigo de vida. '

_ Levanteu-sc uma 'altercação entre

dOIS condcmnados, um d'elles de nome

casalta. os quaes passaram rapido a

'nas do facto, saindo a luz os punhae's. f
Casalm, deu tal punhalada n'o adver-

sario, que o matou instantaneamente;

de tres outros coudemuados, que ti-

nham acudido, um foi tambemassassi-

nado e'os restantes licaram gravíssi-

mamentc feridos.

Alinal, o assassino foi preso.

W_-

A proposito da prisão de celebre

bandido Jose de Mattos, compa-

nheiro de João Brandão, e um dos

assassinos do ínl'cliz padre Jose da

Annunciação Portugal que todos ahi

couheccrms, dizia 0 Correio da. .Frodo

o seguinte:

«A 'prisão de famigerado faco-de

matto da quadrilha de João Brandão

levanta uma questão juridica de bus-

tante gravidade e que passamos a ex- -'

or. ' ^

E Segundo a lei, todos os crimes,

por maior que soja a sua gravidade,

prescrevem passados dez annos de-

pois do ultimo termo judicial do res-

pectivo processo. Esta e a prescripcão

w“

Em Buenos Ayres uma mulher

deu :i luz cinco meninos d'um só par-

to. O marido vendo a familia tomar

tacs proporções desappareceu.

*-

Eis como um correspondente de

Melgaço falla dc um obreiro do se-

nlior:

  

gnl'dn -- ato-J: '3 v -lo manhã. ¡namerença do pai¡ perante a invasão maior_ 0m O ultimo mma, em que ordenou ao governador diaquolla cida- «Adora o al'amado vinho dos 'pa-U 1) N, m “trauma e .m- jeqnmca e Oq MDS do gmemo dem fo¡ envolvmo facada mam, foi O as_ de que disfarcassc os _soldados em dres da (fiorredoura. '

l¡ foi lotado para o tnnPl'llO civil in- Wim-[cm, ¡mñunememe! Para made ca_ sassmam do padre Portugal, feito¡- do camponezes, que os excitasse por to- A adega (Postes e as possilgas são
ii, ,5, “a“, ,. suomi_ ,,n Mm, ..n [e minha isto? sr_ visconde de Mmemmha_ Este cri_ dos os meios e que os lancasse depois os seus verdadeirostemplosms toneis,
pg¡ ç. ¡,› .tanga iii. m ,Mm .10 mim_ * me rn¡ jmgado ha quinze [mms, sendo sobre os republicanos reunidos, re-. os sons santos: o Vinho o seu Deus.

'l'li mu: .'.iheir , w x ~ quiz ver enu- _+__ nte“B comemme João Brandão_ po¡ commendando-lhcs que matassem Os bmbrmga~se quasi todos os dias

mais que pudessem. Em seguida o go-

vernador deveria telegraphar ao gover

no dizendo-lhe que o povo de Kragne-

watz e arredores, irritado com as

theorias communistas dos socialistas

se arremessado elles matando~os.

0 honrado militar não se prestou

a esse papel inlame e pediu ao minis-

tro da guerra a sua demissão, decla-

rando-lhe os motivos porque a pedia.

O ministro ii ou estnpel'acto e recom-

mendcu ao rei a maior prudencia no

futuro.

e vcmpara a estrada ferir com ditos

indecentes as mulheres que pasSam.

Frequenta _ os bordeis, e entra_ n'elo

les com o desassombro com 'que pe-

netra na sacristia.

Acompanhado do padre Francisco

Çalheiros, não ha mulher que escape '

as suas perseguições, immoralidade

que não'commetta.

Resumindo mais: padre Luiz Lopes '

é tudo quanto ha de mais baixo,'mais

ordinario, mais desavergoubado', mais

' devassso, mais escandaloso por estes

A 31 de março de i880 esteve Sítios. k

prestes a rebentar na Serbia uma E' isto que a. seu res'peito dizem I
grande revolução. O povo aínotinou-se as pessoas que o conhecch

em varias cidades e o throno de Milan Este õ um bom jesuíta para c edu*

não se desl'oz por um triz. Adam Bo- cação das puras irmãs da caridade.

gosawtjevitcli,joven socialista dc gran-

de talento, foi \envenenado na prisão

do Zajâtschar onde estava encerrado

por motivos politicos. Esta inlinnia

atravessou o paiz como um 'raio Em

Belgrado, Kragnewatz, Zajetschar,

Bogosavvtjevitch houve graves e im~

pimentos manifestações populares e os

jornaes da Serbia e do estrangeiro ful-

minaram o crime real.

Ha mczcs foi encontrada enforcado

na prisão Madame knítchaníne. Quem

vir. r'oi sempre ocwulpdnliado por dez

guardas de bayoneta armada e pelo

chefe de secção. Do' ministerio do rei-

no para a cadeia foi no trem acompa-

nhado por este chi-fc e um guarda.

l José de Matt-is e uma lraca ligu-

í' ra, beim, pouco encorpado alquebra-

do. Trajava gabão. Parece ter mais

de ?SO annos de idade. A sua physic-

nonda o,sombria e o olhar inquieto e

l desconfiado.

Os guardas da alfandega fizeram

realmente u.n bom serviço e são di-

gnos do elogio.n y

juiz n'esse julgamento o sr. Manuel

Celestino Emygdio, actualmente JUÍZ

n'um dos districtos criminaes de Lis-

boa. ,

0 tempo da prescripção está,por-

tanto, mais que decorrido. No procesl

so não pode ter havido outros termos,

que não sejam o da requisição de man-

dados de captura; mas o supremo trí-

bunal 'de justiça tem lixado a jurispru-

dencía de que a simples requisição de

mandados de captura não constitueter.

mojudicial com efficacia para interrom-

per a prescripcão. ' _

Sendo assim o não havendo no

process'o alguma circumstancía especi-

al, o que ignoramos, o faca de mam

tcm todas as probabilidades de ser man-

.lado por em. liberdade.

Em tal caso, mais valer-a não ote-

rcm prcndido. Elle estava em sobre-

salto constante, o que era uma pum-

A Nação e outras lesmas, ve-

lhas e novas, disCutem o caso do ves-

tido velho oil'crccido pela sr.“ D. Ma-

ria Pia a uma Nossa Senhora de Gui-

Inarãcs. No dizer conspicuo das les-

mas supra-a Nação o suas manas

jornalisticas,-o vestido da sr.l D.

Maria tem uodoas de suor, Coisas de

pulgas e muchas cosas mas. Parece

uma fralda de camisa suja,-salvo

seja l

De Braga foram a Guimarães,

cheirar, varios catholiL'OS lieis, en-l

trando o gentil Bernardino de Senna

lh'eítas, -um maganão de pera ro-

mantica e de grande iram pelos ves-

tidos suados. Cheiraram e rccheira-

ramz-a coisa tinha realmente suor e

pulgas, etc.

E' pelintra e é feio que a sr!l i).

Maria Pia tratasse assim de resto a

sr.“ D. Maria sempre virgem. De cer- ção para us sous crimes e trabalhava

to foi esta morena da Judea qnorzi na ¡iHÇUl'iüüdt5, oquoemum meiodc

inspirou o Papa Leão Mil por modo regeneração sem escandalo pelo mal

que elle não qnize'sse receber a visi- que lizera. Se agiu-a o soltarcm, des-

ta da sr.ll D. Maria de Saboya. As opporcccm esses henelirios. .

judias são muito víngativas-e um Ahi está uma questão juridica e

vestido com suor e pulgas e suja social um pouco embrulhadaln

coisa!

›---_+_-_

., Os do congresso catholico tiveram

domingo, em Lisboa, a sua segunda

' ¡tronccão soba presidenciade PintcCoe-

i ¡.1ho.f0 lazarista Senna Freitas papa-

gueou um sermão doce acerca da edu-

cação nos collcgios e das peças thea-

trans.

E' escusado dizer o que o lazaris-

' ta quer. [Tm tal padre Cordeiro pal-

rou, horrivelmente na forma, e bur-

'lescamente nas ideas, das relações en-

tre a cgrcja e o estado. EMcndes La-

ges as ordens religiosas e as (i) ofici-

w_

Abriu-se na rua direita d'esta cia

dado, nm novo estabelecimento de en-

caderuador sob a direcção do sr. Ni* .

colau Guerra.

l

a_._+_...q

Os principaes géneros alimentícios
.

_ _ ' .. › 3 . ~ ~. . “OPl'Úl'Il [i0 S l 't OS "
E nas paterna“ cmislãs. O que pemmos ao sr. D. Lmz, a entoicou? Llla a si píopna, dll-»SEI :umas pm“ o mercado pel se

Quer mais alguma coisa, menino? POSSO amado Pei, é qu! ponha 05 Tags 3.¡ -mzl dOuPOVO Elo-"usou 0- .m b . ' ~O congresso @amam sem coisa olhosrfaquelle espelho: não vá ago- Um dos mais distinctos ofiiciaes do É“ de' E" 'e mm_ 1.12¡ ::mma A WF““ Feijão mandem 520' mms . 491,” _i
. absolutamente insigniíicautc, se atraz m brinda" 0 5'- S- JOSÉ 00m 3131." @Xerem MSM-“0% 0 “meme '00m- Oê .mirins cabu°dmaqueue gma- « brain:: .. o *rt* i
l¡ dos jesuítas que n'elle üguram não es- mas _Sél'Oulas menos ¡ImpaS-_De mms nel Schayer, acaba de morrerem duel- m e”“ ' d mesmiauhm . s_ 'gw _1
tivesseaprotecção torpee infame, con- a 111335, 511318 magestadeS-I'EI e BSD““ 10. .~ _ \ _ _ › a inaiitciga. . . t'. tudu ¡

i cedida pelo governo do rei a todas as $3_Já dem“) Sab?! que a 'roupa 3“' _ A Origem Cio dosaho fo¡ a critica W › « frade . . . . . a 800 ' v
manifestações do clericalísmo faccioso- Ja lava-36 e?" fat'ltha- "Ella POI'. um WMM“” “O 90m? “3d“ a carioca. i . . . . . a -t-OOU i
Em Lisboa não é já possnvcl :l- tartu_- _ 013, P015- -_- Dfãtls OS conserve aS- pelo ministro ea guerra ao regimento Sabbado, pelas 8 horas da noite, Trigo galleào. . -. . a 930 Í:

,faria aggremiar em volta de sí qual- Sim, que não sao tetos. de engenheiros, as ordens do dito te- deu-se em Malaga, Iiespanhi uma oc- a Treme:: . . i . .. :z 900 - :
quer numero dp. pessoas que possa ser (A Em Nova) nentc coronel, crítica que este julgou can-0mm horrivel_ Mimo branco_ . _ . _ K . 760 ,_

. . 7, 1 . '
' 1 ' ) i l . .digno de consccraçao. Masc rei pio: _-_--,-4---›- 058mm Para 4 sua @530% l N uma casa da_ tua de Lagumllas Dito amore-110. . . ._ a 730 l
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.'30 rs. cada semana 5' folhas ou,I .
4 › est; tilo "z.

'- ANNUNCIOS G morrem NOVA__.._._ -v-
O 6 até. !40 assiguaturas. '

ioii DE Atrium 93"' H u.i1 m H Em “93'

Rua de Jose Estevam

.AVEIRQ ~ Nicolau A. S. Guerra, acaba n'

abrir -u sua UÍÍÍCÍDH, na Rua Dire¡
Luiz Martins Arroja. acaba demu- ¡,,o 93_ .

dal' O seu @SlabeleCÍHIUUÍO de alfaiate, Ij|)cnn'ega.se de Lada e'qualque

da P03 de SL“ ABL“, Dilma P113 de JO' encadernação poi-preços excessivament

Sé Em”“ “03 baixos da Repal'üããü morlieos; galai'ltê a promptidãoe perlei
das Obras PUIÍJIICRS. ção da seu trabnulo' .,

Espera, por isso, que os seus ami-

gos e antigos l'reguezes, se (liguem ir

RTANTE COMPANHIA ' BRINDE ;SORTE

A MAIS IMPO ' um INscmrçAo or; 1005000
O

  

 

  

 

   

   

    

   

  

   

    

   

  

_e Vende-se um com

todos os seus perten-

ces e muito em conta.

Nesta Redacção se

diz.

Do MUNDO i'

GRANDE NOlllDllDE No me
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_ . _ - .~ , . :r n i t -.l-o ao seu Iiovoestabelecimen-
:

A. _ t lion ma nlñco 501- POLBIÀ INIJ" IHU( "11 o. 3,9”*É'Êta 1° p“_bk g d __ to, sempre que rareçainilos seus ser- Sabao amarello gordo de lion qua-- tido das suas exeelcntea o maia m0 ei , .. . ., ,. 1 . . . . v. I
'I - 'l ' ¡'l nas DOJUDEU tomeoiu uçoe, no que mnito o oozequeiam. lidade-:i 1:600 reis por culta arroba

O annunciante garante a perfeição antiga (14,688) e il retalho a MO reis

dos seus trabalhose a iiiodicidade dos o kilo, vende se na loja de Fernandes

preços. _ Melicio na rua Direita ein Aveiro.

_ . p_ f r ANTONIO SHRIIro m: CASTRO

- morreu
(Revista litturuiia, scientifioa e artística)
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classe militar, publica-se mensalmente CAMILLO LAST'JLLO BRANCO.

em Madrid, iiiipi'esso em suppei'ior pu-

pel de grande formato, com gravuras

magniñeus Ile acontecimentos niiiit-.i-

res, prirnoi'usziiiieiito executadas por

distinctos artistas. Muitos 11.““ são :i-
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, _ , Um volume em papel cha-mon e g:: vcompanhados dum su¡_›pli=iiIL-nto com _ g_ . _ _ . . , ,_ . tipo clzeiiiiano. _. r A . ,uma graiiira Ile dupla pagina paruiil- ' m_ r n v w .

bum ou quadro e mais duas paginas
“' '

PRAÇA DE TOURÇS
EM. '

de leitura amena: cada Il.” Ol'till'lill'io

contem 16 paginas a 3 columnns de

luxuosa impressão, e o n.° do supple-

mento contem 20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

!O gravuras.
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aa Pllllllllll REPUBUBlNUi* o ¡vmuo de Portugal São os segumtes_ que till“ [Klqu lldb mñüiltllñs (lt. 'Luo- A
b

Amo _ _ _ _ _ _ . _ _ n _ _ _ _ H 21300 turn; traballio IllCll e perleito. . Ó ~ _ _
e

Semestre . . . . . . . . . . . . .. 4:24'10 _O _ P“FPÍW-to O m““ e“an e O _V l.“.u PÊPTOMMO ¡Í'gggÊÊPhê' V Nos días l e 15 do proximo mez (le julho, terão lugar .ums brilhantes
Trinieste . . . . . . . . . . . . . . 600 mais l'erlenu- . _ U. , cf* "lt“l'fl'fjf'ú"v,'_"'=v_':_f'“7% ?1) _ ~ ?31.9" > e appzirntosns mrridas de touros. Seria corridos eniln taril.: T l)l'íl\'i<$lllll)5
Não tel'ã-J'Vilior OS pedidos que não ._ .Pam se &onl'e'lcêrem W“ “3“”: _fill_ “11W” "3?"5815'1' touros, apnitadns :i capricho elas Iiiaiimlns (lo sr. Jose Joaquim IPO-lixeira.venham acompanhados da sua “por- vindo :IS casas ;Iliaiiio lllglcxlddb Ullu. doi da deinouaun pcituguuu para esta ¡esta! na Íwa¡ pm. “SPM“, ohmmm tomam¡ pane O , (“sünw,

taum. em vales do correio. 59 “31710 ”dos 03 630131 aumentos' ., . cavallcironmailnr, o exm.° sr. .10:43, Mui-iai de Lemos Junior, .pie virá expres-u: ' ' Dirigir para subscrever ao Repre- _ _ T y Í j 7 _ m D1'.ManoeideArl'laga samento da Figueira da Foz para este (im, acompanhado dos handurillieiim5 _; sentante, no Porto: o 1355150 ('“ÂTASI (JOMAERIO Antonio Salão, .lose Maria Salta e o curioso Trapo, e bem assim trez valvu-
4M

› , 1 H
1 r '1, \ . _ 1 5' A - _'.1 _' '-u- ' n ° A _x_ . un ..

C A. .tâidãlBeSS'ziALariiilho (IBArlb. A mm m mmpww da Empre_ tebinurxallciim. rim InForum ao empiesario__:ipresentnr ae ha Im pldlfd lll.t-l
ampo..« Agosto, 138, _ m Lummm Luwmüzneím .rua dos linda (lança. d quo piuiurm touro dentro__d uma barraca, que sei-u Ilitl'êl

590 reis semenaos, e_ 10 por como :I Curreemm “U LU_ “a uma“ meu_ esse lim collocaila no meio do Circo. V_ 'v '
dinheiro. ..d .d 3 .' 1 ” C . 1'¡ - 3. - PRECOS, ._ _ __ 0.1 el'Ihl or, rua (os mil eiros, 3 , _ C te ,d b_ “500 _ a .. _ 1 _, r, 'o _. _

. c em diversas livrarias_ ' Os amaro 'E e som m, f¡ ' “ir-*DúOS (e SO', rh.-Sl]pelll)l

* -- - - -v “e q'iOrt-Snmbra .100 rs -Galerrr' iio rs s l 490 --
(levem ser 'dirigidos a Oliveira &Sou- “ “ _ . ' , - ' 1 ' .C- 0 . "' list: ou_*,_ H_ _.1 v . , . v _v - r _ ~ l - \ i . 1 A

p João Antonio da Graca acaba de 00mm"“ “Bm SHE““ 3131)““250 (1° Mabe' °' L'sm' mço L- receber um grande sortido de balões ve- 75, Rua de J089131313917510, 7? o r b' COM L “
neziauos,assim mmo uma grande col- Pegada ao Edinciodacaím Economzca

l. lecção de bandcii'as,¡is quaes aluga ,

, l por preços muito comnioilos. l " Em
_ I O mermo :Inuiiiioiaiite se encarre# i QueStao da' sebenta' _ '
4-" ga da oollocação iloilluminução nos ü ' 'xx/_wil/ _zm q "/45 ' 7m m

.l _ arraiaes, assim como adornameii- 52, Largada Pray/1,03 I .
i tos ge ruas. E CAMILIo CASTELLO BRANCO ' M ' '/ “V

. , . . 4 g H .~ o .

. . . .
. ,, 24 WHO, RW 110 JÚSL bte'ao n- . R «Notas à Snbm_lmb__d0 (h, Men_ ORMÉCE lolas Ile ferragens', doliiiirliçns. fornos, feçhaduras Ile todos os
I .

~ 4, _ _ e . ' _ ' systemas, parafusos de toda :i quuliilziilo;lbrrm'en's estrangeiras cam as
._

. no (48331' Cd“lbl.0.1 lolheto 00 I'Olb. l_ Í.“ d _ , _ ._ _, ,_ - , e_ e, 1 “p, , ,,- >. _
;A N B ¡,ch ¡nho vendexehmbpm Ie Cl ro e mma¡ Sun param/.o I.lr_›_piei,.u oe 10..)00 a 9;;000, logo os,i ' ' 'f ”p _ . ~ 3 ,._ '_ n m chumbo em lirirrn,prego Iliiriiiiie,hico (lo r0brc,de ferro bufnmzes do, na casa Ile Carlos Eiaristo hein [1.1 ' e

'latão, corria ingleza, panollas do !bi-ro, balanças declinaes, etudo pertencente
rio seu ramo.

Preços sem competencia.
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